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Após um ano de 
incidente, Escola Seival já 
tem rotina normalizada

Abaixo de zero
Terça-feira (9) - 6h39

Curral de Pedra 
Pinheiro Machado/RS

Terça-feira (9) - 6h39
Curral de Pedra 

Pinheiro Machado/RS
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A história de Falcão e sua 
vida nas ruas e estradas
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Um novo e 
necessário slogan

O maior jornal do Brasil, a Folha de 
S.Paulo, adotou recentemente um novo slogan 
(frase curta e impactante que representa a iden-
tidade de uma empresa, seu produto ou serviço). 
Abandonou o ‘Um jornal a serviço do Brasil’ pelo 
‘Um jornal em defesa da energia limpa’. 

O Tribuna do Pampa, que é o principal 
veículo de comunicação de Candiota, Hulha 
Negra, Pinheiro Machado e Pedras Altas, mas 
também com circulação em Bagé, aqui no Sul 
do Sul do mundo, também resolveu fazer uma 
mudança de slogan. Sai o ‘Compromisso com 
o desenvolvimento regional’, adotado desde a 
fundação do periódico em 2011, e entra o ‘Em 
defesa de uma transição energética justa’.

Na verdade, a mudança não é radical, 
porque o novo slogan refl ete fi ncar ainda mais 
a bandeira do desenvolvimento regional, feito 
incondicionavelmente pelo jornal nos últimos 13 
anos. Ao advogar, também incondicional e inego-

ciável, pela transição energética justa, estamos 
a fazer mais uma vez a nossa missão e razão 
de ser, que é defender nossas potencialidades.

Estamos cientes e conscientes, como mui-
tas vezes aqui expressamos, sobre a urgência 
climática. O clima do planeta está mexido, fruto 
de mais de 150 anos de um sistema econômico 

que não leva em conta as pessoas. As grandes 
potências mundiais, nesse período, fi nanciaram 
seu desenvolvimento pleno sem se preocupar 
com o clima global. Agora, como sempre, com a 
temperatura da Terra em elevação, são os mais 
pobres dos países mais pobres que sofrem as 
consequências.

Precisamos parar de tapar o sol com a 

peneira, fazendo o jogo estrangeiro e dos gran-
des poluidores. Eles precisam pagar a conta e 
se negam a fazer. Nos acordos climáticos não 
cumprem metas e não alocam recursos para os 
países periféricos e em desenvolvimento po-
derem fazer as suas transições. As enchentes 
no RS mostram claramente quem são os mais 
atingidos.

Neste sentido que é premente nossa po-
sição fi rme em relação a termos uma transição 
energética justa, brasileira e não importada sabe 
lá de onde e com que interesses. Submetermos 
a modelos de fora, não nos convence e não nos 
agrada. Precisamos debater a nossa transição, 
medindo inclusive quais nossos impactos e cul-
pas no processo de crise climática. É preciso 
dosimetria.

Enfi m, estamos de acordo em sermos cada 
vez mais um país de economia verde, sustentável 
e com energias renováveis, porém não abrimos 
mão de nossa potencialidade e vocação regional. 
Vamos fazer a transição energética sim, mas que 
ela aponte para nosso futuro e não para nossa 
desgraça.

"

Ao sairmos em defesa, também 
incondicional e inegociável, da 

transição energética justa, estamos a 
fazer mais uma vez a nossa missão e 

razão de ser, que é defender 
nossas potencialidades

"
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Não se sabe se foi combinado, mas Não se sabe se foi combinado, mas 
a bancada da situação na Câmara de a bancada da situação na Câmara de 
Candiota saiu em defesa do governo Candiota saiu em defesa do governo 
na última segunda-feira (8), na tribuna na última segunda-feira (8), na tribuna 
do Legislativo. Na semana passada, o do Legislativo. Na semana passada, o 
vereador Guilherme Barão (PDT), ao cri-vereador Guilherme Barão (PDT), ao cri-
ticar uma empresa terceirizada contratada pela ticar uma empresa terceirizada contratada pela 
Prefeitura, que, segundo ele, não paga em dia e Prefeitura, que, segundo ele, não paga em dia e 
não recolhe o FGTS dos trabalhadores, voltou a não recolhe o FGTS dos trabalhadores, voltou a 
usar o termo ‘estância da anarquia’.usar o termo ‘estância da anarquia’.

DEFESA EM CANDIOTADEFESA EM CANDIOTA

Neste sábado (13), em evento que será reali-Neste sábado (13), em evento que será reali-
zado no Centro Antoniano, às 18h, na região zado no Centro Antoniano, às 18h, na região 
central de Bagé, ocorrerá o lançamento ofi cial central de Bagé, ocorrerá o lançamento ofi cial 
da pré-candidatura do deputado estadual Luiz da pré-candidatura do deputado estadual Luiz 
Fernando Mainardi (PT) a prefeito da cidade. Fernando Mainardi (PT) a prefeito da cidade. 
Já estão confi rmadas para o evento as pre-Já estão confi rmadas para o evento as pre-
senças do ministro da Reconstrução do RS, senças do ministro da Reconstrução do RS, 

Paulo Pimenta, do ex-governador Olívio Dutra Paulo Pimenta, do ex-governador Olívio Dutra 
e do presidente da Companhia Nacional de e do presidente da Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab) Edegar Pretto. Outros Abastecimento (Conab) Edegar Pretto. Outros 
nomes, como deputados federais e estaduais, nomes, como deputados federais e estaduais, 
ainda estão sendo confi rmados. Também se ainda estão sendo confi rmados. Também se 
farão presentes lideranças dos seis partidos farão presentes lideranças dos seis partidos 
que irão compor com o PT no próximo pleito: que irão compor com o PT no próximo pleito: 

PSB, Podemos, MDB e Avante, além de PSB, Podemos, MDB e Avante, além de 
PCdoB e PV, que compõem a Federação Bra-PCdoB e PV, que compõem a Federação Bra-

sil da Esperança, juntamente com o PT.sil da Esperança, juntamente com o PT.

MAINARDI EM BAGÉMAINARDI EM BAGÉ

O grande oponente de Mainardi em Bagé O grande oponente de Mainardi em Bagé 
será o Partido Liberal (PL), repetindo na será o Partido Liberal (PL), repetindo na 

maior cidade da região a polarização maior cidade da região a polarização 
nacional. A sigla tem dois nomes que nacional. A sigla tem dois nomes que 

disputam a indicação para a Prefeitura: disputam a indicação para a Prefeitura: 
a jornalista Roberta Mércio e o vereador a jornalista Roberta Mércio e o vereador 

Michelon Apoitia.Michelon Apoitia.

PL EM BAGÉPL EM BAGÉ

Uma longa reportagem feita pela BBC News Uma longa reportagem feita pela BBC News 
Brasil, que é o braço brasileiro da estatal inglesa Brasil, que é o braço brasileiro da estatal inglesa 
de comunicação, foi publicada esta semana de comunicação, foi publicada esta semana 
sobre o futuro de Candiota e o carvão mineral. A sobre o futuro de Candiota e o carvão mineral. A 
reportagem, como todas as outras, não traz no-reportagem, como todas as outras, não traz no-
vidades sobre a nossa realidade, apenas repete vidades sobre a nossa realidade, apenas repete 
as velhas críticas e preconceitos, retratando a as velhas críticas e preconceitos, retratando a 
encruzilhada histórica em que estamos metidos. encruzilhada histórica em que estamos metidos. 
Para quem quiser ler a matéria com o título ‘O Para quem quiser ler a matéria com o título ‘O 
futuro incerto da cidade gaúcha movida ao com-futuro incerto da cidade gaúcha movida ao com-
bustível mais poluente do mundo: ‘Não somos bustível mais poluente do mundo: ‘Não somos 
contra o planeta’, basta buscar na internet.contra o planeta’, basta buscar na internet.

CANDIOTA NA BBC BRASILCANDIOTA NA BBC BRASIL

Divulgação TP

Os vereadores Léo Lopes e Claudivan Brusque Os vereadores Léo Lopes e Claudivan Brusque 
(ambos do PSDB), Gildo Feijó, Ataides da Silva (ambos do PSDB), Gildo Feijó, Ataides da Silva 
e a vereadora Hulda Alves (todos do MDB), e a vereadora Hulda Alves (todos do MDB), 
teceram elogios as ações do governo, principal-teceram elogios as ações do governo, principal-
mente na área de educação. Claro que nenhum mente na área de educação. Claro que nenhum 
deles se referiu à fala de Guilherme especifi ca-deles se referiu à fala de Guilherme especifi ca-
mente ou se pronunciou em tom de resposta. mente ou se pronunciou em tom de resposta. 
Gildo, que preside a Câmara, disse que o go-Gildo, que preside a Câmara, disse que o go-
verno é bom e está baseado num tripé, citando verno é bom e está baseado num tripé, citando 
que saúde e educação vão muito bem, faltando que saúde e educação vão muito bem, faltando 
melhorar, segundo ele, em alguns aspectos de melhorar, segundo ele, em alguns aspectos de 
infraestrutura, como estradas.infraestrutura, como estradas.

DEFESA EM CANDIOTA 2DEFESA EM CANDIOTA 2

Falando em Guilherme, ele reafi rmou ao Falando em Guilherme, ele reafi rmou ao TPTP
que sua intenção de concorrer a prefeito é para que sua intenção de concorrer a prefeito é para 
valer.valer.

GUILHERME EM CANDIOTAGUILHERME EM CANDIOTA

Ao que tudo indica, o PL segue fi rme e forte Ao que tudo indica, o PL segue fi rme e forte 
para ter uma candidatura própria em Hulha para ter uma candidatura própria em Hulha 

Negra. No último sábado (6), o partido, que tem Negra. No último sábado (6), o partido, que tem 
mais de 400 fi liados no município, inaugurou sua mais de 400 fi liados no município, inaugurou sua 
sede. A vereadora Tanira Ramos é pré-candidata sede. A vereadora Tanira Ramos é pré-candidata 

a prefeita e a médica e ex-vice-prefeita Ester a prefeita e a médica e ex-vice-prefeita Ester 
Köester é pré-candidata a vice.Köester é pré-candidata a vice.

PL EM HULHAPL EM HULHA

Uma fonte informou ao jornal, que na manhã Uma fonte informou ao jornal, que na manhã 
deste sábado (13), acontece uma reunião entre deste sábado (13), acontece uma reunião entre 

dirigentes do PSB e do PT de Hulha Negra. dirigentes do PSB e do PT de Hulha Negra. 
Ambos partidos têm pré-candidatos a prefeito, Ambos partidos têm pré-candidatos a prefeito, 

o atual vice Igor Canto pelo PSB e o ex-prefeito o atual vice Igor Canto pelo PSB e o ex-prefeito 
Fernando Campani pelo PT. Há um esforço Fernando Campani pelo PT. Há um esforço 

para a união das siglas na cidade, porém quem para a união das siglas na cidade, porém quem 
abrirá mão da cabeça de chapa que é o nó da abrirá mão da cabeça de chapa que é o nó da 

questão. Igor tem dito publicamente que as questão. Igor tem dito publicamente que as 
chances dele não ser candidato a prefeito são chances dele não ser candidato a prefeito são 
remotíssimas. Vale lembrar que Igor não pode remotíssimas. Vale lembrar que Igor não pode 

ser candidato a vice, porque já se elegeu e ree-ser candidato a vice, porque já se elegeu e ree-
legeu nesta condição.legeu nesta condição.

PSB E PT EM HULHAPSB E PT EM HULHA

A Folha de S.Paulo noticiou esta semana que A Folha de S.Paulo noticiou esta semana que 
o carvão fi cou de fora da lista de minerais e o carvão fi cou de fora da lista de minerais e 

combustíveis tributados pelo imposto seletivo, combustíveis tributados pelo imposto seletivo, 
previsto no projeto de regulamentação da previsto no projeto de regulamentação da 

reforma tributária que tramita na Câmara Fe-reforma tributária que tramita na Câmara Fe-
deral. O imposto foi apelidado de ‘imposto do deral. O imposto foi apelidado de ‘imposto do 
pecado’ porque tem como objetivo taxar mer-pecado’ porque tem como objetivo taxar mer-
cadorias prejudiciais ao ambiente ou à saúde. cadorias prejudiciais ao ambiente ou à saúde. 
Entraram na lista, por exemplo, o petróleo e o Entraram na lista, por exemplo, o petróleo e o 

gás natural.gás natural.

CARVÃO NA REFORMA TRIBUTÁRIACARVÃO NA REFORMA TRIBUTÁRIA
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Candiotense passa ser promotor 
oficial da Federação Gaúcha de 

Motociclismo na Zona Sul

Tenho tratado nesta 
coluna nos últimos meses 
de temas que seriam inte-
ressantes serem debati-
dos na próxima campanha 
política que tem a especial 
característica de ser mu-
nicipal.

Ao ler 12, provavel-
mente muitos não terão 
ideia do que tratei nas 11 
anteriores. Como sempre 
é interessante não perder 
a linha de raciocínio, vou 
lembrar destas 11 na co-
luna de hoje.

Na primeira tratei da importância de todos co-
nhecerem a receita e a despesa dos seus municípios e 
o que é feito com as mesmas. Na segunda mostrei que 
conhecer os percentuais de investimentos significa 
pouco pois se a receita aumenta mais que a inflação, e 
aumentou mais nos últimos anos, o mesmo percentual 
pode significar que se está gastando mais para fazer 
a mesma coisa. Acontece na educação e na saúde, 
onde se aplica muito mais atualmente e quando se 
vê o percentual sobre a receita continua o mesmo de 
anos atrás. Na terceira e na quarta mostrei o que cada 
município da região, Candiota, Hulha Negra, Pedras 
Altas e Pinheiro Machado arrecada por habitante e 
com números quanto a receita subiu nos últimos anos. 

Na quinta mudei o foco, inicialmente na receita 
e despesa, e tratei de educação, da importância de 
uma escola na formação dos jovens. Na sexta, da 
péssima ideia de trocar salários por penduricalhos 
como auxílio alimentação. Na sétima voltei à educa-
ção e tratei dos péssimos desempenhos das redes 
municipais de ensino na região.

Na oitava coluna escrita no tema ‘O que deba-
ter’ tratei do atendimento à saúde e da importância 
de manter unidades em atendimento 24h. Na nona 
mudei o tema para política e tratei dos conceitos de 
esquerda e direita. Na décima voltei à educação e 
tratei da importância econômica de uma boa admi-
nistração do transporte escolar. Na décima-primeira 
abordei a importância do cuidado das administrações 
com as coisas públicas.

Como todos podem observar, ainda que tenha 
escrito onze colunas sobre o tema, o universo das 
coisas que precisam ser tratadas é muito maior. E 
mesmo que eu escreva uma coluna por semana até 
o dia das eleições, muitos temas importantes não 
seriam abordados.

Um dos temas mais importantes para as comu-
nidades do interior é a questão das estradas rurais. O 
administrador gasta uma fortuna para arrumar e em 
pouco tempo tem de arrumar de novo. Ciclos que se 
repetem e que são necessários, porém com soluções 
difíceis em municípios com grandes áreas e com baixa 
produção média por hectare, característica do Sul do 
Estado, o que resulta em receita do município baixa 
em razão da produção e custo alto de manutenção 
das estradas.

Uma das coisas que acaba com qualquer res-
quício de vontade que eu ainda tenha de voltar a ser 
um administrador público, são as estradas do interior. 
Haja paciência e dinheiro para resolver os problemas 
de tantos que, com razão, exigem melhores estradas.

Ao eleger uma autoridade, o eleitor que mora no 
interior precisa crer que este eleito tenha um compro-
misso de tratar o assunto como prioritário. Para quem 
concorre é mais fácil se mostrar comprometido quan-
do concorre. Depois… Bem, depois é outra história.

Eu, que nunca fui dos melhores em resolver os 
problemas das estradas do interior, sugiro que façam 
o debate, mas nem vou entrar em detalhes de apontar 
soluções nas quais não acredito muito.

Marco Antônio 
Ballejo Canto

O que debater 12O que debater 12

"

"

Um dos temas mais importantes 
para as comunidades do interior é 

a questão das estradas do interior. 
O administrador gasta uma fortuna 

para arrumar e em pouco tempo 
tem de arrumar de novo. Ciclos que 
se repetem e que são necessários, 
porém com soluções difíceis.

*Prefeito de Hulha Negra por três mandatos (1993-1996, 2001-2008) 
e auditor aposentado do Ministério do Trabalho

Nova chamada é ‘Em defesa de uma transição energética justa’

Desde que nasceu, 
em abril de 2011, 
na transição com 

o jornal A 1ª FOLHA, o 
jornal Tribuna do Pam-
pa adotou, portanto há 
13 anos, o slogan ‘Com-
promisso com o desen-
volvimento regional’. A 
frase que exprime em 
tese a linha e o pensa-
mento global do veículo 
tem tudo a ver com o 
comportamento editorial 
diário do jornal em todas 
as suas plataformas, seja 
no papel ou no digital. 
“O TP é uma ferramenta 
de difusão de nossas po-
tencialidades regionais, 
de nossas iniciativas em 
busca do desenvolvimen-
to pleno, já que ainda 
vivemos em uma região 
que enfrenta déficit e 
dificuldades econômicas 
bem severas”, analisa o 
diretor e editor do jornal, 

TP muda slogan 
para reafirmar seu 
compromisso com o 

desenvolvimento regional

PARA GARANTIR O FUTURO

Divulgação TP

Posse de Batata ocorreu na última semana

João André Lehr.

NOVO SLOGAN

Ao adotar o novo 
slogan: ‘Em defesa de 
uma transição energética 
justa’, o TP não só rea-
firma seu compromisso 
com o desenvolvimento 

regional como dialoga di-
retamente com o presente 
e o futuro não apenas da 
região, mas do planeta. 

Segundo o editor, 
a região possui a maior 
reserva de carvão mineral 
da América Latina e uma 
indústria de carbono po-
tente, que além de gerar 

energia elétrica, produz 
cimento com a cinza, 
que é um subproduto, 
sem falar nas inúmeras 
possibilidades que advém 
da gaseificação, abrindo 
um leque para uma nova 
indústria. “Como sempre 
dissemos, a questão cli-
mática está na ordem do 
dia e não podemos negar 
essa crise. Por isso, a 
importância de fazermos 
uma transição energética 
que seja de fato justa, que 
não deixe ninguém para 
trás, que potencialize 
sim as energias reno-
váveis e limpas (como 
o Brasil vem há muito 
tempo fazendo a lição 
de casa), mas que olhe 
com carinho para toda a 
nossa potencialidade, que 
passa pelo carvão, pelo 
turismo, pela agricultura 
e pela pecuária”, assinala 
João André. 

O candiotense Je-
ferson Soares Cappua, o 
Batata, assumiu na última 
semana, por meio da sua 
empresa Batata Evento, 
como promotor oficial 
da Federação Gaúcha de 
Motociclismo (FGM) para 
a Zona Sul do RS. ”Ele 
tem um histórico de en-
volvimento com o moto-
ciclismo gaúcho desde os 
anos 1990. Esperamos que 
esta região volte a ter bons 
campeonatos devidamente 
homologados, com a segu-
rança e organização que 
as atividades esportivas 
do motociclismo reque-
rem”, falou o presidente da 
FGM, Luizinho Rizzotto, 
que juntamente com di-
retor Administrativo da 
entidade, Jair Costa, em-
possaram Batata no cargo.

Batata esteve du-

rante um grande período 
afastado das atividades 
esportivas, quando esteve 
em Brasília realizando 
assessoria política. “De 
volta a região, ele resolveu 
retomar as atividades es-
portivas do motociclismo, 
aliado ao seu conhecimen-
to e participação na polí-
tica, o que deve melhorar 
em muito o motociclismo 
da região Sul”, acredita do 
presidente da FGM.

Ao falar com o TP, 
Batata assinalou que agora 
o principal objetivo é colo-
car novamente a Zona Sul 
no circuito dos grandes 
eventos de motociclismo 
do Estado, porque hoje 
a FGM não homologa 
nenhuma competição na 
região. “Precisamos voltar 
a ter esse reconhecimento, 
inclusive da Confederação 

Brasileira de Motociclis-
mo (CBM) e por óbvio 
fortalecer o esporte, além 
de dar visibilidade aos 
nossos pilotos e também 
trazer grandes pilotos de 
outros estados competirem 
aqui. Além de tudo, os 

eventos de motociclismo 
também estimulam a eco-
nomia local”, assinala, 
lembrando que pretende 
agregar todos os promo-
tores atuais que realizam 
eventos, mas que não tem 
a homologação da FGM.

Divulgação TP
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Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

ÀS VEZES
Às vezes, viver 

dói. Às vezes viver é 
alegria, prazer. Nin-
guém vive só de dor. 
Nem só de alegrias.

Na vida, tudo é 
misturado. Momentos, 
assim é a vida.

P r e c i s a m o s 
aprender a viver. Não, 
não tem escola que en-
sine a viver. Aprende-se 
a viver na rolagem da vida. A felicidade e a 
desgraça vêm embrulhadas. A ti, cabe abrir o 
pacote, analisar bem e então fazer tua opção.

Infeliz é quem perde o sentido da vida e 
toma como uma desgraça o que acontece con-
sigo. Saber ler os momentos, separá-los e dar 
a cada um o tratamento adequado é sabedoria.

Às vezes indagamos como e por quê nos-
so colega, nosso vizinho se dá bem na vida e 
eu não. Esta questão está errada. A pergunta 
correta seria: O que meu vizinho faz para ser 
feliz?

Graças à natureza, somos diferentes no 
agir, no pensar e na maneira de viver. Nada é 
por acaso, tudo é consequência. 

Tomar o rumo certo, do bem, não é garan-
tia de vida feliz. A luta diária, o modo de andar 
e com as ferramentas adequadas vais construir 
uma vida feliz. Passo a passo, dia pós dia. Não 
há milagres nem justiça, há a pessoa que faz 
o milagre acontecer com suor, com estudo e 
muito esforço.

PROPÓSITOS

Tu, irmão, tens andado na nossa cidade, 
olhando como ela cresce e se desenvolve? Pois 
devia. A cidade é nossa, não tem UM dono. To-
dos somos donos e como tal cabe inquirirmos 
como e por quê há gente morando na barranca 
do trevo de acesso a cidade de Candiota.

Se entrares na cidade vai ver monumen-
tos sendo construídos de costas para a rua e 
de bocas abertas para dentro da praça. Claro, 
a intenção é retirar espaços públicos, de lazer 
para todos e criar ‘monstrengos’ particulares.

Cabe a pergunta, por que o governo mu-
nicipal não alargou as ruas que são estreitas e 
têm espaço para isso? 

As ruas e as praças são do povo. São 
servidões, não são propriedades particulares. 
Quando o povo cair em si vai ver que tudo está 
quadrado, tudo estará queimado. A saúde men-
tal vai para as cucuias.

Haverá comícios nas praças na campa-
nha política que se avizinha. Haverá debates 
certamente...

TODOS NÓS...
...temos que lutar por uma cidade melhor, 
inclusiva e linda e limpa. Vamos fazer nossa 
parte para que a cidade seja de todos e não 
‘privatizada’.

Kits contemplam peças de manga longa e manga curta

* Prefeito de Candiota por dois mandatos 
(1993-1996, 2001-2004) e empresário da construção civil

Mais de 280 alunos 
são contemplados com 

uniformes em Pedras Altas

IGUALDADE

Divulgação TP

Kits de uniformes foram entregues para alunos de todas as escolas

Recentemente foi con-
cluída a entrega dos 
uniformes para os 

alunos da rede pública 
municipal de Pedras Altas. 
Ao todo, 287 kits foram 
entregues, beneficiando 
toda rede escolar.

As entregas foram 
realizadas pela secretária 
de Educação, Cultura e 
Desporto, Caroline Mar-
ques, a Carol e equipe da 
pasta. 

Conforme ela dis-
se ao jornal, a iniciativa 
promove igualdade e um 
sentimento de pertenci-
mento entre os estudantes. 
“Agora, todos podem ir 
para a escola com conforto 
e dignidade, fortalecendo 
o compromisso com a 
educação de qualidade e 
o bem-estar das nossas 
crianças”, expôs Carol, 
acrescentando que como 
secretária de Educação, 
em conjunto com o pre-
feito Volnei Oliveira, se 
pensou nos benefícios da 
aquisição abrangendo toda 
rede. “Pensamos que o uso 
dos uniformes é indispen-
sável para o desenvolvi-
mento do aluno, ajudando 
na parte da organização, 
da disciplina, também 
diminui a ostentação, pro-
porciona igualdade de um 
aluno com menor poder 
aquisitivo com o restante 
do grupo”, destacou.

Para os uniformes, 
foram gastos R$ 113 mil. 
Segundo a gestora, a con-
quista do valor necessá-
rio teve início com uma 
ação das vereadoras Maria 
Eliana Azevedo e Elenice 
Mendes, que capitane-
aram o recurso junto da 
deputada Maria do Rosá-
rio (PT) para que a compra 
fosse efetuada.

Para proporcionar 

maior conforto aos alunos, 
os kit contemplam vesti-
mentas completas, varian-
do uma opção de peça com 
divisão de acordo com 
o gênero masculino ou 
feminino, sendo: Jaqueta 
tactel com capuz, jaqueta 

em helanca, jaqueta de 
malha, blusão moletom, 
calças, bermuda ou short 
saia, camisetas manga cur-
ta, camisetas manga longa, 
regatas, meias e tênis, 
padronizando os alunos da 
rede municipal de ensino.

Questionado pelo 
jornal, a secretária expli-
cou que não é obrigatório 
o uso do uniforme porque 
não há uma lei no municí-
pio e que fica a critério de 
cada escola determinar a 
forma de utilização. 
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Inscrições para as cortes abrem nesta sexta-feira (12) e se estendem até o dia 20 de julho

*Doutorando em Direito pelo IDP/DF. Mestre em Direito Público pela 
Unisinos/RS. Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em 
Direito Eleitoral (Verbo Jurídico). Graduado em Direito pela Urcamp/RS. 
Membro Fundador da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP). Coordenador Institucional da Academia Brasileira de Direito 
Eleitoral e Político (ABRADEP). Membro do Instituto Gaúcho de Direito 
Eleitoral (IGADE). Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF. 
Consultor-nacional da Comissão de Direito Constitucional da OAB-RJ. 
Membro associado efetivo do Instituto dos Advogados do Rio Grande do Sul 
(IARGS). Professor da Pós-graduação em Direito Eleitoral da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos 
Alarcon Advogados (Brasília-DF). 

Começou na últi-
ma terça-feira, dia 09 de 
julho, o prazo para que 
os cartórios eleitorais 
convoquem os mesá-
rios aptos a trabalhar 
nas eleições municipais 
deste ano de 2024. As 
convocações poderão 
ser realizadas até o dia 
07 de agosto, por correio, 
e-mail ou aplicativos de 
mensagens instantâne-
as, como o WhatsApp. 
Os eleitores maiores de dezoito anos também 
poderão se voluntariar para o serviço. 

É importante que o eleitor verifique se o 
seu endereço está atualizado no cartório eleitoral 
para que a convocação seja efetivada. No caso 
dos voluntários, a nomeação será enviada para 
os canais de contato informados no momento da 
inscrição.

A convocação exclui candidatos e seus 
parentes, ainda que por afinidade, até o segundo 
grau, e seu cônjuge; membros de diretórios de 
partidos políticos, desde que exerçam função 
executiva; autoridades, agentes policiais e funcio-
nários no desempenho de funções de confiança 
do Executivo; e funcionários do serviço eleitoral.

Os eleitores chamados para trabalhar no 
pleito deverão confirmar a recepção da mensa-
gem e terão cinco dias para aceitar ou contestar 
a chamada. Por se tratar de serviço obrigatório, 
a dispensa só poderá ser concedida em casos 
excepcionais.

Quem já foi mesário poderá ser novamen-
te, inexistindo previsão legal destinada a limitar 
a quantidade de oportunidades para que algum 
cidadão ostente essa condição. 

O trabalho dos mesários, conforme a própria 
Justiça Eleitoral costuma destacar, é essencial 
para o fortalecimento da democracia. 

A cada dois anos, o esforço de cidadãos 
anônimos permite que o Brasil fortaleça o seu sis-
tema democrático elegendo os representantes da 
sociedade na política. O mesário é o representan-
te da Justiça Eleitoral na seção de votação. Cabe 
a ele receber e identificar os eleitores – seja pela 
verificação de documentos e coleta de assinatu-
ras, seja pela verificação biométrica –, compor 
as mesas de votos e justificativas, fiscalizar e 
desempenhar tarefas logísticas e de organização 
da seção para a qual foi designado.

A Justiça Eleitoral fornece auxílio-alimen-
tação para o dia da votação e realiza a emissão 
de certificado pelos serviços prestados. Além 
disso, quem contribui com o processo eleitoral 
tem acesso a uma série de benefícios.

Dentre eles, vale citar: dispensa do serviço, 
pelo dobro dos dias trabalhados nas eleições, 
sem prejuízo do salário, vencimento ou qualquer 
outra vantagem; critério de desempate para pro-
moção de servidor público, levando-se em conta 
o número de vezes em que prestou serviços à 
Justiça Eleitoral; critério de desempate para pro-
vimento de cargos, mediante concurso público, 
no âmbito do Tribunal Eleitoral, se previsto em 
edital;utilização das horas trabalhadas como 
atividades complementares para os estudantes 
de graduação. 

* Guilherme Barcelos

Eleições e mesários Eleições e mesários 

PINHEIRO MACHADO

A 29ª edição da Com-
parsa da Canção Nativa de 
Pinheiro Machado, que vai 
acontecer juntamente com 
41ª Feira e Festa Estadual 
da Ovelha (Feovelha), no 
fim de janeiro de 2025, já 
está com projeto aprovado 
tanto pela Lei de Incentivo 
à Cultura (LIC), em nível 
de governo do Estado, como 
pela Lei Rouanet, pelo go-
verno Federal.

A informação foi re-
passada ao TP pelo prefeito 
Ronaldo Madruga (PP), que 
comemora. “Muito impor-
tante mais um vez ter esse 
olhar dos governos estadual 
e federal em relação à Com-
parsa, que tem esse papel de 
resgate de nossas músicas de 
raiz e tradição, sendo um dos 
festivais mais belos do RS”, 
assinala.

Segundo o prefeito, a 

Comparsa 2025 já tem 
aprovação da LIC e Rouanet

41ª Feovelha será 
inovada com presença de 
minicorte de soberanas

CONCURSO

A Comissão das Mu-
lheres do Sindicato 
Rural de Pinheiro 

Machado esteve reunida 
na segunda-feira (8), para 
começar a organização 
da escolha das Soberanas 
da Feovelha de 2025. Na 
41ª edição do evento, 
que acontece em 2025, 
além da tradicional corte 
adulta, a comissão organi-
zadora traz uma novidade, 
a escolha da mini corte.

As inscrições es-
tão abertas a partir desta 
sexta-feira (12), e se es-
tendem até o dia 20 de 
julho. Podem ser realiza-
das diretamente na sede 
do Sindicato Rural. Para 
a corte adulta, as jovens 
precisam residir no mu-
nicípio e ter idade entre 
18 e 25 anos; já para a 
minicorte, a idade é dos 
6 aos 9 anos.

Conforme a co-
missão organizadora, as 
jovens inscritas passarão 
por um dia de palestras e 
preparação para uma pro-
va oral. Posteriormente, 
em data ainda a ser divul-
gada, haverá o desfile para 
escolha das duas cortes. 
“Sabemos que é o sonho 
de muitas jovens serem 
soberanas da Feovelha e 
todas serão bem vindas 
neste concurso. Quanto a 
minicorte, era uma ideia 

do presidente Paulinho 
Alves e resolvemos já 
inovar neste primeiro ano 
a frente do Sindicato Ru-
ral”.

O presidente des-
taca a importância desse 
evento que é o ponto alto 
para iniciar os prepara-
tivos da Feira e Festa 
Estadual de Ovinos (Feo-
velha), que acontece no 
final do mês de janeiro 
de 2025. “A escolha das 
soberanas é um momento 
muito importante para o 
nosso município e para a 
Feovelha, pois elas serão 

Edição 2024 do evento foi abrilhantada pelas soberanas 
Raquel Teixeira, Maurini Oliveira e Andressa Trindade

as responsáveis por repre-
sentar e divulgar a nossa 

feira e festa estadual”, 
conclui Paulinho Alves.

LIC autorizou a captação de 
R$ 157 mil, sendo que R$ 
70 mil já foram captados. 
Pela Rouanet a autorização 
de captar é de R$ 143 mil, 
totalizando a possibilidade 
de arrecadar R$ 300 mil para 
o evento.

Ainda conforme Ro-
naldo, muito provavelmente, 
a Comparsa 2025 seja reali-
zada dentro do Parque Char-
rua, junto com a Feovelha, 

voltando o festival às suas 
origens. O novo presidente 
do Sindicato Rural, Paulinho 
Alves, já afirmou que quer 
os dois eventos novamente 
juntos no parque. “No retor-
no este ano, fizemos parceria 
com o CCTG Lila Alves, 
sendo que o festival foi na en-
tidade, e essa parceria segue 
na próxima edição, quando a 
entidade ficará com a copa do 
evento”, apontou o prefeito.

Comissão organizadora da Feovelha

Divulgação TP

"

"

A cada dois anos, o esforço de 
cidadãos anônimos permite que o Bra-

sil fortaleça o seu sistema democrático 
elegendo os representantes da sociedade 
na política.
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Produtores compareceram a agência para a apresentação do Plano Safra

Gerente geral Paulo Renato Schug está há pouco mais de dois meses em Candiota

Nesta semana, a re-
portagem do TP 
entrevistou o atual 

gerente geral da agência 
do Banrisul de Candiota, 
Paulo Renato de Almei-
da Schug, 55 anos, que 
atua há dois meses no 
município, período em 
que focou o trabalho no 
conhecimento da cidade, 
clientes e necessidades.

Antes da entrevis-
ta, ocorreu nas dependên-
cias da agência, a apre-
sentação do Plano Safra 
2024/2025 a produtores 
do município. Questiona-
do acerca da sua forma de 
atuação na agência para 
essa categoria e como ele 
enxerga os produtores de 
Candiota, Paulo Renato 
fala da necessidade de 
uma melhora na comu-
nicação entre agência e 
produtores. “Temos certa 
‘miopia’ em relação ao 
produtor. Muitas vezes 
conhecemos o produtor 
na época dos financia-
mentos, onde ele está 
sempre na agência, mas 
queremos mudar isso, 
aproximar esse produ-
tor porque essa falta de 
comunicação muitas ve-
zes demanda atrasos nas 
concessões do crédito, 
na qualificação do crédi-
to. Precisamos tornar o 
produtor conhecido para 
as estruturas do banco 
e conhecer as necessi-
dades do produtor. Os 
eventos climáticos estão 
acontecendo e como não 
há tanta proximidade, a 
resposta não é tão rápida. 
Na apresentação de hoje, 
inclusive foi repassado 

isso, da necessidade de 
aproximação, bem como 
renovação cadastral para 
que ele possa ser melhor 
atendido”, explicou o ge-
rente geral.

PLANO SAFRA

O Banrisul lançou 
o seu Plano Safra, com 
disponibilidade de R$ 
12,2 bilhões em crédito 
para aplicação nas linhas 
de custeio, investimento, 
comercialização, indus-
trialização e capital de 
giro. 

Para melhor aten-
der os clientes da agri-
cultura familiar, respon-
sável por grande parte da 
produção de alimentos e 
geração de empregos no 
campo, o Banco irá dispo-
nibilizar R$ 2,56 bilhões 
em crédito, um cresci-
mento de 28% em relação 
ao ciclo anterior. No ano 
safra 23-24, a agricultura 
familiar representou 51% 
em número de contratos 
realizados. Somando-se 
a esses os médios produ-
tores, a representatividade 
supera 84%. Já para as 
categorias Pronamp e 
demais produtores, estão 
sendo disponibilizados 
pelo Banrisul R$ 4,41 
bilhões e R$ 5,23 bilhões, 
respectivamente.

O Banrisul também 
está lançando a Conta 
Única Rural, com R$ 
500 milhões em recursos 
de capital de giro para os 
empreendedores rurais, 
oferecendo condições 
especiais garantias ao 
segmento com prazo de 

Novo gerente do Banrisul de Candiota 
diz que trabalho é voltado a 

comunicação e proximidade com o cliente

GESTÃO

até cinco anos pra paga-
mento. Também, traz a 
Cédula de Produto Rural 
(CPR), para financiamen-
to da cadeia produtiva, 
com disponibilidade de 
R$ 1,5 bilhões em recur-
sos. Ainda, destinou R$ 
1 bilhão para financiar a 
correção e recuperação 
de solos de propriedades 
rurais, por meio das linhas 
de investimento Renova-
gro e Moderagro e a linha 
do Crédito Emergencial 
Agro, com a dotação de 
R$ 643 milhões.

VALORIZAÇÃO 
DA PESSOA

O gerente geral 
disse que entre suas com-
petências, está a atua-
ção comercial baseada 
no desenvolvimento da 
equipe, com ênfase em 
comunicação e tecnologia 
dos negócios, foco nos 
resultados e aproxima-
ção da agência junto aos 
variados públicos. Ele 
destacou que o objetivo 
principal é “melhorar a 
vida das pessoas”.

Paulo Renato res-
salta o objetivo de apro-
ximar todos os munícipes. 
“Precisamos trazer as 
pessoas pra dentro da 
agência, tornar a agên-
cia mais conhecida para 
eles, não só nos produtos, 
serviços, mas questão de 
assessoria. Porque hoje 
o banco é assessor, e às 
vezes o cliente está pre-
cisando de um produ-
to, faz uma e leva um 
produto mais caro tendo 
um produto mais barato, 

mais em conta. A cidade 
é muito rica, há muito 
para crescer e precisamos 
conhecer nosso cliente, 
deixar ele seguro. Um 
direcionamento é daquele 
que recebe pelo INSS, tor-
nar o banco facilitador na 
hora de receber o salário. 
O Banrisul oferece uma 
gama de produtos e linhas 
de créditos”, expôs.

Ele diz que chegou 
na agência de Candiota 
para somar e encontrou 
uma equipe muito boa 
de trabalhar. Com isso, 
ele destacou a atuação 
profissional em busca de 
igualdade, valorização e 
respeito com relação às 
mulheres, aos negros e ao 
público LGBTQIAPN+. 
“Quando cheguei  na 
agência já fiz uma reunião 
com todos, verificando 
carências, necessidades, 
falando da importância 
do respeito com todas 
as pessoas. Costumamos 
dizer que somos alemães 
pretos de Canguçu, sem-
pre tivemos muito acesso, 
na minha região o nome 
da pessoa é o importante. 
Cada lugar é diferente, se 
ocorreu alguma ocasião 
racista com relação a mim 
ao longo da carreira não 
percebi, porque sempre 
procurei ocupar meu lu-
gar, por meus méritos, 
meu valor, fui treinado 
para dar meu melhor e é 
isso que procuro passar 
para os funcionários, as 
pessoas”.

Sobre a cidade, o 
gerente disse ser aco-
lhedora e que optou por 

morar em Candiota. “Não 
tenho nada contra, mas 
não acredito no potencial 
de negócio de um gestor 
de qualquer instituição 
que vem pra uma cidade, 
mas que mora em outra. 
Penso que às 6h eu tenho 
que estar comprando o 
mercado, meia tarde eu 
tenho que ir no comércio 
local se preciso de algo. 
Na última semana fiz uma 
compra aqui para meu fi-
lho. Temos que valorizar a 
cidade”, frisou Paulo, que 
atualmente reside sozinho 
em Candiota, pois a famí-
lia mora em Rio Grande 
devido a compromissos 
de estudos.

SOBRE PAULO SCHUG

Com documento 
de naturalidade de Pedro 
Osório, Paulo Renato de 
Almeida Schug é nascido 
e criado em Canguçu, 
casado e pai de dois fi-
lhos. Possui formação 
técnica em Contabilidade 

e Mercados; graduação 
em Ciências Econômicas 
(Furg), Administração 
(Anhanguera); pós-gra-
duação/MBA em Espe-
cialização em Controla-
doria e Especialização em 
Administração Pública 
pela Faculdade Atlântico 
Sul; Especialização em 
Economia Empresarial 
pela Urgs; MBA Gestão 
Empresarial pela Funda-
ção Getúlio Vargas; MBA 
Gestão de Pessoas pela 
Faculdade SENAC; MBA 
Transformação Digital e 
Futuro dos Negócios pela 
PUC RS; MBA – PARB 
– Programa Alta Renda e 
Banker pela Universidade 
Eu me banco educação 
corporativa. 

Ta m b é m  a t u o u 
como contabilista na 
Prefeitura do Rio Gran-
de, tendo sido chefe de 
apoio Administrativo; foi 
presidente do Conselho 
Fiscal da Previdência do 
Rio Grande e professor 
substituto na Universida-
de Federal de Rio Grande 
até 2008 na área de micro-
economia.

Ingressou no Ban-
risul em maio de 2009 
como caixa, passando, 
posteriormente por opera-
dor de negócios em Her-
val; gerente de negócios 
nas agências Teresópolis 
e Cavalhada em Porto 
Alegre; gerente de negó-
cios em Canguçu e depois 
gerente de mercado na 
mesma agência; gerente 
geral em Chui, elevando 
os níveis de categoria da 
agência. 

Não acredito 
no potencial 
de negócio 

de um gestor 
de qualquer 

instituição que 
vem pra uma 
cidade, mas 

que mora 
em outra

"

"
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A cidade de Candiota 
ganhou mais um 
podcast neste mês 

de julho, o “Candiota 
Pod”, que é apresentado 
pelos jovens Rurik Nunes, 
19 anos, e Pedro Gabriel 
Ferreira, 23 anos, com 
produção de Letiére Na-
varrina. 

Com dois episódios 
lançados semanalmente às 
19h pelo perfil do Insta-
gram, o Candiota Pod tem 
como objetivo contar his-
tórias locais, levando pes-
soas que fazem parte da 
cidade e que contribuem 
ou contribuíram para que 
o município aconteça to-
dos os dias. 

IDEIA INICIAL

De acordo com Le-
tiére, a ideia inicial do 
projeto surgiu em novem-
bro de 2023, quando ele 
comprou os equipamentos 
necessários por impulso. 
Porém, outros trabalhos 

Podcast “Candiota Pod” tem a 
intenção de trabalhar assuntos 
para todas as idades e públicos

apareceram e o podcast 
ficou engavetado até este 
mês de junho, quando tudo 
ficou mais tranquilo e ele 
conseguiu de fato dar o 
ponta pé inicial. 

Sobre a ideia de 
colocar os meninos como 
apresentadores, Navarrina 
contou que inicialmente 
ele também estaria de 
âncora, mas convivendo e 
trabalhando com Rurik e 
Pedro há bastante tempo, 
achou que eles seriam a 
cara do programa. “Ven-
do e ouvindo cada pérola 
que eles apresentam dia-
riamente, foi se encami-
nhando cada vez mais para 
que eles fossem a cara do 
programa, fora que são 
muito carismáticos, além 
de serem completamente 
opostos um ao outro. São 
com certeza melhores que 
eu para apresentar”, co-
mentou. 

Em relação aos con-
vidados, ele mencionou 
que a cidade conta com 

muitas figuras locais que 
podem ser exploradas, e 
que a ideia é conversar 
com o máximo de seg-
mentos possíveis, levar 
todos os tipos de histórias 
e realizar conversas leves. 
“Nesse primeiro momento 
nossa prioridade é Candio-
ta. Temos tantas pessoas 
em mente que ainda não 
há espaço para pessoas de 
fora. Mas não descartamos 
a possibilidade para o fu-
turo”, informou. 

O podcast será tra-
balho por temporadas, sen-
do essa inicial denominada 
como Piloto, pois estão 
aprendendo como fazer e 
melhorando em cada gra-
vação. Como exemplo, ele 
citou que nesta primeira 
fase estão realizando as 
gravações com o auxílio 
de uma câmera apenas, 
para agilizar o processo 
e focar no aprendizado 
do diálogo. “Caso fossem 
duas ou mais câmeras 
nossa própria experiência 
faria parecer que já somos 
bons nisso”, brincou. 

PRIMEIRO EPISÓDIO

O primeiro episódio 
lançado no último dia 4, 
contou com a participação 
do editor e proprietário do 
Tribuna do Pampa, João 
André Lehr, que em um 
papo descontraído, falou 
sobre a sua vida e trajetória 
no jornalismo. A respeito 
da estréia, a equipe infor-

Projeto é uma produção de Letiére Navarrina e apresentado por Rurik Nunes e Pedro Gabriel

Episódios são lançados dois dias por semana

Reprodução TP

mou que o episódio deixou 
todos muito satisfeitos, 
tanto em números quanto 
em qualidade. 

“Como somos uma 
nova forma de comunicar, 
era indispensável que o 
pioneiro na nossa visão, 
João André, fosse nosso 
primeiro convidado. E foi 
incrível, ele é uma pessoa 
a quem devemos muito 
em relação a comunicação 
em Candiota. Uma pessoa 
de um caráter ímpar. Uma 
história boa de ouvir. Abri-
mos com chave de ouro e 
o público já entendeu o 
que buscamos entregar”, 
disse o idealizador, ressal-
tando que o público tem 
crescido e os números têm 
deixado todos bem im-
pressionados. “Ainda não 
transformamos em algo 
rentável, mas se vendês-
semos espaço no programa 
já valeria um bom preço de 
acordo com esses números 
iniciais”. 

APRESENTADORES

Em conversa com 
os apresentadores Rurik e 
Pedro Gabriel, para saber 
o que estão achando do 
podcast, os dois falaram 
sobre a intenção de atrair 
públicos de todas as idades. 

Em sua fala, Rurik 
disse que está achando a 
experiência bem bacana, e 
a sensação de estar do outro 
lado da câmera está sendo 
ímpar. “Reconheci que é 

de suma importância re-
presentar os jovens no mo-
mento das conversas, visto 
que uma boa parcela divide 
as mesmas curiosidades. 
A estética do podcast é 
acolhedora e abre porta 
não só para um público 
jovial, mas também abraça 
o público de maioridade, 
acredito que esse projeto 
não poderia ser diferente 
para Candiota”. 

Já Pedro Gabriel, 
falou que nunca pensou 
em assumir o papel de 
apresentador, mas que 
encarar novos desafios é 
sempre animador, além de 
ser importante representar 
os jovens nas conversas. 

“Estou super empolgado 
com o projeto e com as pes-
soas incríveis de Candiota 
que estamos conhecendo. 
O jeito descontraído do 
podcast atrai tanto a galera 
jovem quanto o público 
mais velho. Tenho certeza 
de que isso vai ajudar a dar 
muita visibilidade para as 
pessoas especiais da nossa 
cidade”, concluiu.

O Candiota Pod que 
tem episódios novos nas 
terças e quintas-feiras, às 
19h, também contará com 
quadros diferentes. Para 
quem quiser acompanhar 
o trabalho, pode seguir o 
perfil @candiotapod no 
Instagram. João André foi o primeiro convidado do Podcast

A partir da segun-
da-feira (15), a Esco-
la Municipal de Ensino 
Fundamental (EMEF) 
Neli Betemps, localizada 
no bairro João Emílio 
em Candiota, estará com 
as matrículas abertas da 
Educação para Jovens e 

Adultos (EJA). 
Pode realizar a ma-

trícula jovens que com-
pletaram 15 anos, desde 
que estejam acompanha-
dom pelo responsável. 
Além daqueles que por 
algum motivo estão fora 
da escola e não consegui-

ram completar o ensino 
fundamental, também 
serão bem-vindos. 

No momento há 
vaga para os anos finais 
do ensino fundamental, 
lembrando que com a 
EJA é possível concluir 
cada etapa em seis meses. 

Para realizar a ma-
trícula é preciso levar 
documentos pessoais e 
comprovante de residên-
cia, para garantir a vaga. 
O cadastro pode ser feito 
na escola durante o dia, 
ou também nas quartas e 
sextas-feiras pela noite.  

ENSINO

Arquivo TP

Matrículas para a EJA da Escola Neli Betemps 
começam na próxima semana em Candiota
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FRIO NA REGIÃO

A semana começou 
gelada no Estado, 
especialmente em 

Pinheiro Machado, onde 
as mínimas chegaram a 
9,1 graus Celsius negati-
vos (-9,1°C) na localidade 
Curral de Pedra, distante 
24 km da sede do muni-
cípio. O registro foi feito 
às 6h39 da última terça-
-feira (9), pela estação 
meteorológica instalada 
na localidade pela Sigma 
Meteorologia, em uma 
área de baixada.
 A temperatura foi 
a mais baixa do Rio do 
Grande do Sul. Na última 
semana, a estação já havia 
registrado -7,1ºC, tam-
bém foi menor do Estado 
na ocasião. O registro foi 
divulgado e reconhecido 
pelo portal UOL, quando 
falou também de tempera-
turas registradas em cinco 
capitais do país. Cabe 

destacar que a estação 
ainda não é registrada 
junto ao Instituto Na-
cional de Meteorologia 
(Inmet), que apontou ou-
tras temperaturas como 
mínimas no Estado.  
 O Tribuna do 
Pampa conversou com o 
meteorologista Fernando 
Rafael, que repassou o 
registro de uma sequência 
de mínimas extremas em 
Pinheiro Machado nesta 
atipicamente intensa e 
longa onda de frio, sendo 
registrados -5,2ºC em 
29 de junho; -7,1ºC em 
30 de junho; -6,2ºC em 
1º de julho; -5,3ºC em 
2 de julho; -0,3ºC em 3 
de julho; 6,9ºC em 4 de 
julho; -5,6ºC em 5 de 
julho; -7,3ºC em 6 de ju-
lho; -3,8ºC em 7 de julho; 
-7,0ºC em 8 de julho; e 
-9,1ºC em 9 de julho”.
 Ao jornal, Ga-

Temperatura chega a -9,1°C em 
localidade de Pinheiro Machado

briel Cassol, um dos res-
ponsáveis pela estação 
meterológica, confirmou 
ser um frio intenso, po-
rém destacou ser uma 
realidade da região de 
Pinheiro Machado, pela 
característica do relevo. 
“É uma região de baixada, 
então ali sempre registra 
temperaturas mais bai-
xas. Há muitos anos não 
tínhamos um inverno tão 
atípico assim, pelo menos 
desde que a gente instalou 
as estações em Pinheiro 
em 2017. Já registramos 
sete graus negativos no 
mesmo local em 2019, 
mas agora a temperatura 
registrada foi superada. 
Realmente estamos tendo 
um mês de julho mais frio 
do que a média histórica 
dos invernos. Mas ainda 
assim é comum, assim 
como tivemos um mês de 
junho com temperaturas 
muito acimas da média, 
agora no mês de julho a 
gente está com tempera-
turas abaixo da média”, 
relatou. 
 O meteorologista 
explicou a configuração 
observada para as baixas 

temperaturas. “No mês de 
junho tínhamos a confi-
guração de bloqueios que 
a gente chama atmosfé-
ricos, que impediam o 
avanço das frentes frias 
da Argentina em direção 
ao Uruguai, ao Rio Gran-
de do Sul, ao interior do 
Brasil como um todo. 
Então, o frio estava todo 
aprisionado lá no sul da 
Argentina e o bloqueio 
atmosférico é uma condi-
ção anômala, não é uma 
condição muito comum. 
Foi ele inclusive que fez 
com que o Rio Grande 
do Sul tivesse muitos 
eventos de chuva ali entre 
o final de abril e meados 
do início de junho, porque 
ele impedia o avanço dos 
sistemas pelo interior do 
Brasil e acabava concen-
trando, deixava as frentes 
frias em cima do Rio 
Grande do Sul durante 
vários dias, favorecen-
do os episódios de chu-
va volumosa e histórica 
que foram registradas. 
O bloqueio impediu o 
avanço das massas de 
ar frio no mês de maio, 
junho, e agora como não 

há registro de bloqueio, 
as massas de ar frio estão 
conseguindo avançar do 
polo Antártico aqui para 
o interior da América do 
Sul, principalmente na 
metade Sul, ocasionando 
a queda de temperatura, 
ocasionando episódios 
sucessivos de geada e 
temperaturas mais bai-
xas”, explicou Gabriel.

REGIÃO

 Boa parte do Es-
tado registrou mínimas 
negativas nesta sema-
na, principalmente na 
terça-feira (9). Conforme 
divulgação de mínimas 
pelo Inmet, Secretaria da 
Agricultura do Estado e 
particulares, confira os re-

gistros: Bagé: -6,0°C; Pe-
dras Altas: -5,5°C; Santa-
na do Livramento: -5,0°C; 
Dom Pedrito: -4,2°C; 
Quaraí: -4,0°C; Caçapa-
va do Sul: 3,9°C; Uru-
guaiana: -3,9°C; Herval: 
-3,0°C; Alegrete: -2,2°C; 
Santa Maria: -2,2°C; São 
Gabriel: -2,1°C; Rosário 
do Sul: -1,7°C; São Fran-
cisco de Assis: -1,7°C; 
Nova Palma: -1,4°C; San-
tiago: -1,4°C; Tupanci-
retã: -1,3°C; Canguçu: 
-1,1°C; Lavras do Sul: 
-1,1°C; Pelotas: -1,1°C; 
São Martinho da Serra: 
-1,1°C; Silveira Matins:-
-1,1°C; São Vicente do 
Sul: -0,9°C; Cacequi: 
-0,6°C; Itaqui: -0,6°C; Jú-
lio de Castilhos: -0,6°C; 
Vila Nova do Sul: -0,7°C.

Registro da estação da Sigma Meteorologia

J. André TP

Veículos ficaram cobertos de gelo em Candiota

Vegetação "branca" em Hulha Negra
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“É uma emoção ver o registro 
dessa temperatura e é viver um 

pouco do que meu pai viveu”, diz 
moradora do Curral de Pedra

“Desde cr iança 
eu escutava as 
h i s tó r i a s  do 

meu pai a respeito do frio, 
quando as águas estou-
raram o encanamento ou 
simplesmente não saía 
água nas torneiras até 10h 
da manhã”. Desta forma a 
professora Mariza Petter-
le, 64 anos, proprietária 
da Fazenda Santa Diva, 
localizada no Curral de 
Pedra, em Pinheiro Ma-
chado, recordou ao jornal 
histórias relatadas pelo pai 
Aluisio Borges Silveira da 
Rosa, criado na localidade 
por 79 anos, relacionadas 
as baixas temperaturas do 
local no inverno.

A professora reside 
de forma fi xa na Fazenda 

com o esposo, o pecua-
rista e advogado Milton 
Rocha, 66 anos, e a neta 
Mail desde a pandemia de 
Covid-19, quando utili-
zaram a propriedade para 
proteção em razão de en-
fermidades.

À reportagem do 
TP, Mariza contou que a 
fazenda pertenceu ao bisa-
vô Eusébio da Rosa e sua 
esposa Diva da Rosa, e que 
seu pai Aluisio também foi 
criado por lá, levantando 
às 4h pra tomar chimarrão 
e vistoriar os campos. 
“Certa ocasião, um amigo 
comentou que meu pai 
era exagerado, pois o frio 
na Santa Diva era sempre 
pior que noutros lugares. 
E o verão, com seca pior 

que nos outros lugares. 
Hoje, sei que meu pai 
tinha toda razão. Nunca 
duvidei, mas confirmo 
tudo o que ele passava. 
Frio extremo, assim como 
a seca enorme”, relatou a 
professora fazendo refe-
rência a temperatura de 9,1 
graus Celsius negativos da 
última terça-feira (9).

ESTAÇÃO 
METEOROLÓGICA

A mínima registrada 
foi possível pela instalação 
da estação da Sigma Me-
teorologia. Mariza contou 
que depois da luz elétrica 
e da internet em 2010, pelo 
amor pelo lugar começou 
a fotografar e postar nas 

redes sociais imagens da 
geada. “Inicialmente, eu 
utilizava um termômetro 
para me basear na tempe-
ratura. Até ser encontrada 
pelos recém formados em 
meteorologia Fernando 
Rafael e Gabriel Cassol, 
dois jovens também apai-
xonados pela natureza 
e seus fenômenos. Eles 
demonstraram interesse 
em colocar uma base para 
medir a temperatura, fi quei 
logo interessada. Meu ma-
rido e eu nos colocamos à 
disposição. Mas não foi 
fácil, principalmente pela 
falta de energia elétrica por 
vários dias, Internet com 
problemas,  mas nunca de-
sistiram. Houve um tempo 
que fi camos sem os dados 
por problemas nos apare-
lhos, mas sabendo dessa 
friagem que estava para 
chegar, os dois rapazes 
viajaram toda noite para 
restabelecerem os dados 
da base”, contou.

A pinheirense falou 
na emoção vivenciada com 
o registro. “A emoção a 
cada grau que baixava 
no Curral de Pedra era 
uma satisfação. Com pés e 
mãos congelados, fi camos 
à beira da lareira, aprecian-
do um churrasquinho e 
eu saía para ver se estava 
formando gelo e quando 
retornava já havia baixado 
1°C. Lógico que levantei 
ainda noite para ver o 
resultado. Isso tudo tem 
muito signifi cado, é viver 
um pouco do que meu pai 
viveu. Só em escrever sin-
to a emoção me invadindo 
o peito”, relatou Mariza, 
que também criou o fi lho 
na propriedade. 

Água congelada com a 
vegetação na propriedade

Mariza ainda utiliza o poncho que o pai 
usava devido ao frio na propriedade
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Segundo o diretor, os alunos estão retornando aos poucos

Educandário ficou fechado temporariamente em 2023 após um incidente na merenda escolar 

Divulgação TP

APÓS UM ANO

Em 2023, o mês de 
junho foi marcado 
por desespero e pre-

ocupação de pais, alunos 
e autoridades municipais 
e estaduais, após a infor-
mação de que cerca de 40 
crianças haviam tomado 
uma batida de banana 
contendo, possivelmen-
te, cacos de vidro. Um 
inquérito foi aberto na 
época para investigar o 
caso, sendo que o mate-
rial encontrado na bebida 
se tratava de acrílico, 
muito provável da tampa 
do liquidificar usado no 
preparo da merenda. 

Porém, muitos lei-
tores que acompanharam 
o caso de perto, assim 
como o jornal, devem se 
perguntar como está a 
escola hoje, quantos alu-
nos possui e se conseguiu 
voltar a normalidade após 
ter ficado mais de 60 dias 
com as portas fechadas. 
Por este motivo, a re-
portagem do TP entrou 
em contato com o atual 
diretor, Cristiano Porto 
Alves, com a responsável 
pela 13ª Coordenadoria 
Regional de Educação 
(CRE) Miriele Barbosa, e 
com mães de alunos que 
reivindicaram na época 
pelo retorno do educan-
dário. Confira. 

UM ANO DEPOIS

De acordo com o 
professor Cristiano, que 
inicialmente assumiu a 
escola como supervisor, 
mas que em março des-
te ano recebeu o cargo 
oficialmente de diretor, 
o espaço retornou com 
as aulas com pouco mais 
de 30 alunos em agosto 
de 2023, praticamente 
metade do que se tinha 

antes do fechamento pro-
visório. “Mas agora já 
contamos novamente com 
mais de 60 alunos, um 
número parecido com 
aquele que era anterior ao 
fechamento. Os alunos fo-
ram retornando devagar”, 
destacou. 

Sobre a infraestru-
tura do local, ele disse que 
ainda há muito para fazer, 
mas que não teve muito 
tempo para melhorias, já 
que assumiu oficialmen-
te em março deste ano. 
Ainda, ele reforçou que 
estão buscando fazer um 
trabalho de retomada e 
reconstrução, mas que 
não é nada fácil. “Até o 
momento conseguimos 
minimamente fazer uma 
reforma no telhado de-
pois da chuvarada que 
também causou destelha-
mento aqui, reformamos 
o telhado da secretaria e 
da maior sala de aula da 
escola”, explicou, infor-
mando que a empresa In-
terCement irá contemplar 
o espaço com algumas 
melhorias por meio de um 
projeto, mas que não há 
certeza ainda do que será 
feito de fato. 

A coordenadora 
Miriele falou sobre a im-
portância da escola para 
a comunidade, princi-
palmente por se tratar de 
uma localidade distante. 
“Nós estamos trabalhando 
bastante para melhorar 
a escola. Recentemente 
tivemos um aporte de R$ 
20 mil para melhorias na 
área estrutural, aos pou-
cos estamos melhorando 
e a escola está cada dia 
melhor”, disse ela, dan-
do destaque para o cres-
cimento no número de 
alunos e para o trabalho 
desenvolvido pelo dire-

Escola Seival já recuperou o número 
de alunos que havia perdido com o 
fechamento provisório em Candiota

tor, reforçando que estão 
muito felizes. 

A Escola Seival 
atualmente funciona ape-
nas no turno da manhã, 
tendo o quadro de fun-
cionários praticamente 
completo, segundo o di-
retor. Além disso, houve a 
junção de algumas turmas 
e o ensino funciona da 
seguinte forma: primeiro 
e segundo ano juntos, ter-
ceiro ano sozinho, quarto 
e quinto ano juntos, sexto 
e sétimo juntos e oitavo 
e nono ano juntos. “Nós 
conseguimos a desentur-
mação dos anos iniciais, 
que no ano passado eram 
juntos. Mas atualmente, 
apenas uma turma está 
sozinha em uma sala de 
aula”, explicou. 

REIVINDICAÇÃO

Buscando também 
saber a opinião dos res-
ponsáveis que lutaram 
pela reabertura do edu-
candário após o incidente 
com a merenda, a repor-
tagem entrou em contato 
com duas ex-alunas que 
atualmente são mães de 
alunos que estudam no 
Seival, para falarem sobre 
a reivindicação atendida. 

Para Maria de Fáti-
ma Lima Pinto, que é mãe 
do aluno Pedro Henrique 
Pinto Jorge, 8 anos, que 
está no segundo ano, ain-
da existem muitas coisas 
que precisam receber me-
lhorias, mas que somente 
pelo fato de estar funcio-
nando e poder ter o filho 
estudando perto de casa, 
já é uma vitória. “Lutei 
muito junto com outros 
pais para a reabertura da 
nossa escola, e consegui-
mos. Ainda não está como 
nossos sonhos, pois ainda 

existem muitos desafios. 
Mas muitos sabem que o 
Pedro teve vários proble-
mas com a mudança de 
escola, de saúde e psico-
logicamente, mas graças 
a Deus hoje vejo ele feliz 
com seu aprendizado des-
lanchando com a leitura e 
tendo o acompanhamento 
da professora que é super 
atenciosa”, comentou ela, 
dizendo que atualmente 
só tem gratidão a todos 
que acreditaram no re-
torno da escola e na fe-
licidade das crianças que 
ali estão. 

Já Arielle Gonzales 
Corrêa, mãe da aluna do 
sétimo ano, Lívia Gon-
zales Munhoz, 13 anos, 
que também lutou para 
a continuidade do ensino 
na localidade, se diz feliz 
por ver a filha estudando 
perto de casa e sem preci-
sar enfrentar quilômetros 
de distância para estudar. 
“Eu ficava com o coração 
apertado cada vez que ela 
subia no transporte, tinha 
muito medo por conta da 
estrada. Hoje em dia a 
escola ainda precisa de 
melhorias, mas sabemos 
que não será da noite para 
o dia. Não posso reclamar, 
os professores são bem 
atenciosos e dedicados”, 

relatou. 

RELEMBRE

Em 2 de junho de 
2023, cerca de 40 alu-
nos da Escola Estadual 
de Ensino Fundamental 
Seival, ingeriram uma 
batida de banana con-
tendo pedaços que em 
primeiro momento po-
deria se tratar de vidro, 
mas que após a análise 
da perícia no local, o 
material poderia se tratar 
da tampa de acrílico do 
liquidificador usado no 
preparo da bebida. A Po-
lícia Civil instaurou um 

inquérito para investigar 
o caso, enquanto o local 
ficou isolado por mais de 
dois meses. 

Com o acontecido, 
os alunos foram enviados 
para a escola municipal 
localizada no interior da 
cidade, a Santa Izabel, en-
quanto os fatos eram apu-
rados. Neste meio tempo, 
uma mobilização foi feita 
nas redes sociais solicitan-
do o retorno das aulas na 
comunidade, reforçando a 
importância das crianças 
estudarem em sua localida-
de. O retorno foi comemo-
rado por todos, e o espaço 
funciona diariamente.

Escola retomou as atividades mais
 de dois meses após o ocorrido
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No total, quatro brinquedos foram instalados no município

ENTRETENIMENTO

A comun idade  da 
sede e interior de 
Pedras Altas pas-

sa a contar com novos 
espaços de lazer para 
as crianças. Foram ins-
talados quatro novos 
playgrounds (parques 
infantis) pela Prefeitura 
da cidade, por meio de 
recursos de emendas im-
positivas. 

As estruturas es-
tão instaladas na praça 
Alexandre Antônio Bar-
bosa Ávila (Xandão), na 
avenida Bazileu Mattos 
de Azeredo, no posto de 
saúde Bom Viver e na 
Associação do assenta-
mento Regina.

As emendas foram 
destinadas pelos verea-
dores Elenice Mendes, 
Maria Eliana e Diego 
Marques, compreenden-
do três equipamentos. Já 
o quarto foi com recursos 
do Executivo.

A vereadora Ele-

Instalados quatros novos 
parques infantis em Pedras Altas

Divulgação TP
nice destinou R$ 8 mil 
para o parque do posto 
de saúde Bom Viver; a 
vereadora Maria Eliana 
R$ 6,6 mil para o do Re-
gina e o vereador Diego 
R$ 7 mil para o parque do 
Morada do Sol (avenida 
Bazileu Mattos de Aze-
redo). Já do município, 
foi R$ 7 mil para a praça 
Xandão.

Acerca da insta-
lação dos parquinhos, o 
Executivo falou em saúde 
e bem-estar. “Estas novas 
áreas de lazer são um in-
vestimento no bem-estar 
e no desenvolvimento das 
nossas crianças, propor-
cionando um espaço se-
guro e divertido para elas 
brincarem, explorarem e 
crescerem. Nosso objeti-
vo é promover a saúde e 
a felicidade de todas as 
famílias em nossa comu-
nidade, garantindo que 
nossos pequenos tenham 
acesso a instalações de 

qualidade”, disse o pre-
feito Volnei Oliveira.

Os vereadores res-
ponsáveis pela destina-
ção das emendas também 
se manifestaram sobre as 
instalações dos brinque-
dos. Os três agradeceram 
ao prefeito por ter atendi-
do as demandas e a servido-
ra Alessandra Lemos. 

“Muito feliz por 
mais esta conquista, mais 
uma emenda impositiva mi-
nha saindo do papel, mais 
um playground ocupando 
um terreno oriundo da nos-
sa cidade, situado aqui no 
loteamento Morada do Sol. 
Espero que nossas crianças 
façam um bom uso”, acres-
centou Diego Marques.

Elenice Mendes 
também comemorou. 
“Mais uma indicação 
das minhas emendas im-
positiva entregue com 
sucesso. Este playground 
vai ser, e já está sendo 
uma grande realização 

para nossas crianças e 
para nossa comunidade”.

“Venho aqui com-
partilhar a imensa satis-

fação de ver a entrega de 
mais uma indicação das 
minhas emendas impo-
sitivas. Esse playground 

para a alegria e satisfação 
das crianças e comunida-
de do assentamento Regi-
na”, disse Maria Eliana. 

Projeto de lei que visa fornecer protetores 
auriculares à estudantes autistas é aprovado 

na Assembleia Legislativa do Estado
Foi aprovado na 

terça-feira (9), na As-
sembleia Legislativa do 
Rio Grande do Sul, o 
projeto de lei de autoria 
da deputada estadual 
Luciana Genro (PSOL), 
que tem como objetivo 
instituir o fornecimen-
to gratuito de protetor 
auricular para estudan-
tes diagnosticados com 
Transtorno do Espectro 
Autista, no âmbito da 
rede estadual de ensino 
e nas instituições esco-
lares privadas. O projeto 
agora segue para sanção 
do governador.

O intuito é pro-
piciar a estas crianças 
e adolescentes uma me-
lhora de vida, princi-
palmente no ambiente 
escolar, garantindo a 
inclusão e uma educação 

com maior qualidade, 
sendo instituído o acesso 
gratuito de um acessório 
específico e de grande 
utilidade a essa parcela 
da nossa população.

“A garantia dos 
protetores auriculares é 
algo que faz parte dessa 
luta para que as crian-
ças no espectro autista 
possam frequentar a es-
cola sem maiores proble-
mas. Foi necessário uma 
emenda para que isso 
seja aplicado de forma 
autorizativa, é claro que 
eu preferia que fosse de 
forma impositiva, mas o 
governo se comprometeu 
em implementar, de fato, 
essa lei”, destacou Lucia-
na Genro. A parlamentar 
seguirá acompanhando 
para garantir que a me-
dida seja cumprida.

Pessoas com TEA 
tendem a ter uma hiper-
sensibilidade a sons, o 
que faz com que elas es-
cutem barulhos e ruídos 
de forma a provocar uma 
sobrecarga aos sentidos 
e que, ao mesmo tempo, 
podem ocasionar crises 
como choros e instabili-
dade emocional e com-
portamental.

O uso de protetores 
auriculares tem como 
objetivo principal mi-
nimizar o impacto de 
ruídos e abafar barulhos 
excessivos, especialmen-
te no ambiente escolar, 
com intuito de melhorar 
a hipersensibilidade aos 
sons e evitar crises e 
perturbações.

O projeto de lei 
foi aprovado com uma 
emenda do governo que 

o tornou autorizativo, 
já que não é possível a 
criação de nova despe-
sa continuada por PL 
de origem parlamentar. 
Entretanto, em conversa 
com o Secretário-Chefe 
da Casa Civil, o governo 
se comprometeu em im-
plementar mesmo sem a 
obrigatoriedade, tendo 
sido também aberto es-
paço para a participação 
do mandato na regula-
mentação.

LUTA PELAS 
PESSOAS AUTISTAS

As escolas pos-
suem, normalmente, si-
nais ou sirenes estriden-
tes como sinal sonoro. 
Assim, as crianças com 
TEA podem ter seu de-
sempenho e convívio se-

riamente afetados. Neste 
sentido, Luciana Genro 
também é autora do pro-
jeto Escola sem Sirene, 
que prevê que os estabe-
lecimentos de ensino em 
todo o estado substituam 
os aparelhos ruidosos por 
outras alternativas de in-
dicação de horário, como 
uma sinalização visual ou 
o uso de alguns tipos de 
música.

Ainda devido à 
preocupação com a hi-
persensibilidade sonora, 
a deputada também é au-
tora da Lei 15.366/2019, 
a qual determina a proibi-
ção dos fogos de artifício 
com ruído no Rio Grande 
do Sul. Para as pessoas 
autistas, o som dos fogos 
causa sofrimento extre-
mo, provocando crises, 
desconfortos e dor.

A deputada tem 
acompanhado as de-
mandas das mães atípi-
cas e das pessoas com 
deficiência, ao lado da 
vereadora suplente do 
PSOL Aline Kerber, que 
protocolou a proposta de 
distribuição dos fones 
antirruído na Câmara 
Municipal de Porto Ale-
gre. Aline também é 
coordenadora do Balcão 
de Direitos, iniciativa 
voltada para as famílias 
atípicas que se tornou 
realidade a partir de 
verbas de emenda par-
lamentar destinada por 
Luciana Genro. Em dois 
meses de trabalho, o 
Balcão já entrevistou 35 
instituições e mapeou 
668 famílias atípicas em 
Porto Alegre, a maioria 
nas periferias da cidade.

INCLUSÃO
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QUEM QUEM 
ANUNCIA, ANUNCIA, 

VENDE VENDE 
MAIS!MAIS!

Miguel Cimirro é o atual patrão 
do CTG Batalha do Seival 

NOVA GESTÃO

No último dia 7 de 
junho, o Centro de 
Tradições Gaúchas 

(CTG) Batalha do Seival 
recebeu a eleição para es-
colher a nova patronagem. 
Com duas chapas inscritas 
e 48 votantes, a disputa 
foi marcada por 10 votos 
de diferença, elegendo a 
chapa composta pelo agora 
patrão, Miguel Cimirro, que 
conquistou 29 votos, para 
assumir a entidade.

Nesta semana, ele 
visitou a redação do jornal 
e falou brevemente sobre os 
planos para esta gestão que 
deve seguir até 2025, e o 
que pretende inovar dentro 
da entidade. 

No início da conver-
sa, Miguel destacou que o 
principal objetivo é não dei-
xar o CTG cair. “Estamos 
vindo de um trabalho que o 
ex-patrão, Dinossane Pech 
começou com a reforma no 
telhado. Depois, durante a 
gestão da minha mãe que 
me passou a responsabili-
dade agora, nós realizamos 
a reforma nos banheiros, 
conseguimos trazer a in-
vernada novamente e fazer 
projetos para conseguir 
comprar as pilchas e man-
ter esse trabalho. A ideia é 
fazer novos projetos para a 
infraestrura, e aumentar o 
grupo de dança para outra 
categoria além da mirim 

que temos hoje”, destacou, 
informando também que 
no dia da eleição também 
conseguiram eleger o Con-
selho de Vaqueanos, que 
há muito tempo não existia 
no Batalha do Seival. “E 
eles também foram eleitos 
por voto, não integram a 
chapa, vai sendo pelo mais 
votado. Então ficou um 
pessoal da chapa que estava 
concorrendo contra a nossa, 
e pessoas do nosso grupo 
também”. 

O atual patrão tam-
bém reforçou que querem 
manter o festival de dança 
realizado pelo CTG, o Fes-
teDance, que tradicional-
mente acontece dentro da 
Semana Farroupilha. Além 
disso, ele também mencio-
nou um trabalho que o seu 
falecido pai começou em 
1999 no já extinto Lancei-
ros da Liberdade, o festival 
Cavalo, Canto e Verso. “E 
eu quero trazer isso para o 
Batalha. Já temos o Canto 
Moleque que é um dos 
maiores do Estado,  mas o 
meu sonho é trazer um fes-
tival de música inédita para 
incentivar os jovens e res-
gatar esse evento que o meu 
pai fez aqui no município”, 
comentou, dizendo que 
também estão trabalhando 
para regularizar a parte de 
documentação da entidade 
para conseguirem recursos 

por meio de projetos. 
Ainda sobre a mú-

sica, o atual patrão men-
cionou que Candiota sem-
pre lançou músicos, e que 
de um tempo pra cá não 
lançamos mais ninguém, 
tudo ficou parado. “Então 
no primeiro ano da ges-
tão da mãe, nós fizemos 
um workshop. Levamos o 
Augusto Maradona para o 
CTG, ele fez uma roda de 
conversa e explicou para a 
gurizada, deixou tocarem 
na gaita e depois ele fez 
um show, tudo gratuito. 
Depois fizemos mais vezes, 
e sempre desta forma. Então 
queremos tentar manter 
essa parte e fazer novamen-
te neste ano, pois além do 
projeto Canto Moleque nas 
Escolas, os jovens podem 
ficar mais perto dos artistas 
e tirar dúvidas”. 

Sobre a Semana 
Farroupilha que se apro-
xima, ele explicou que a 
atual patronagem ainda 
não conseguiu se reunir 
para tratar sobre o assunto, 
adiantando que não vai ser 
fácil bater a última semana 
organizada pela mãe, Nil-
da Catarina, que deixou o 
cargo de patroa neste ano. 
“Mas estamos tentando fa-
zer algo diferente, pensando 
também nos bailes oficiais 
das outras entidades, para 

Miguel esteve na redação do jornal para falar 
sobre os planos para a gestão atual da entidade

não atrapalhar ninguém e 
garantir um bom público”. 

BAILE DA 
MELHOR IDADE

Outro ponto im-
portante mencionado por 
Miguel, foi o “Bailinho 
da melhor idade”, que é 
realizado mensalmente no 
CTG e virou tradição. O 
evento acontece sempre 
em um domingo por mês, 
movimentando pessoas de 
várias idades e de cidades 
da região. “Então a nos-
sa meta é seguir com ele, 
melhorar cada vez mais”, 
disse ele, relembrando que 
conheceu a esposa em um 
destes bailinhos. 

Neste domingo (14), 
a partir das 15h vai aconte-
cer o bailinho em conjunto 
com a comemoração dos 
15 anos do grupo Orgulho 
Gaúcho, que também é um 
dos idealizadores do tra-
dicional evento. “O grupo 
entra com o baile e fica 
com a portaria, e o CTG 
com a copa e cozinha. É 
uma parceria entre as duas 
partes e organizado pela 
Celia Antunes, que fica 
responsável por chamar o 
público”, explicou, dizendo 
que todos estão convidados 
a participar. 

Nova patronagem
Patrão: Miguel Cimirro
Capataz: Dinossane Pech
1º Sota capataz: Sérgio André
2º Sota capataz: Lívio Pires
1ª Agregada da guaiaca: Juliana Aguiar
2ª Agregada da guaiaca: Keisi Lucena
1ª Xirua das falas: Nilda Catarina
Capataz: Anadege da Rosa
Capataz: Volmir Cunha
Capataz: Felipe Silveira 

Conselho de vaqueanos
Maurício Grala, Joel Paim e Toribio Castro.

Unipampa está 
com três processos 
seletivos abertos 
para ingresso na 

Instituição

OPORTUNIDADE

A Universidade Federal do Pampa (Unipampa) 
está com três processos seletivos abertos para futuros 
alunos que desejarem começar seus estudos no segundo 
semestre de 2024: As oportunidades são por ingresso por 
notas do Enem e do Ensino Médio para Área Básica de 
Ingresso (ABI) em Ciências da Natureza e Matemática; 
por ingresso de latino-americanos e países africanos de 
Língua Portuguesa; e por ingresso com notas do Enem e 
do Ensino Médio. 

Ao todo, são 1.203 vagas ofertadas, além de ca-
dastro reserva. As inscrições são gratuitas e devem ser 
feitas pelo sistema de Gestão Unificada de Recursos 
Institucionais (Guri).

1ª OPÇÃO

São 50 vagas imediatas por nota do Enem e Ensino 
Médio para ABI em Ciências da Natureza e Matemática, 
além de cadastro reserva. São duas modalidades de inscri-
ção. Para ingresso por nota do Enem, são aceitas as notas 
desde a edição 2010 do exame, sendo exigida nota mínima 
de 300 em cada uma das provas. Para ingressar via nota 
do Ensino Médio, o candidato deve apresentar o histórico 
escolar ou documento que comprove seu desempenho em 
Matemática e Língua Portuguesa. As inscrições são até esta 
sexta-feira (12). O curso é no Campus Caçapava do Sul. 

2ª OPÇÃO

São 394 vagas para latino-americanos e países afri-
canos de Língua Portuguesa. As inscrições podem ser feitas 
até às 12h do dia 15 de julho. As vagas são distribuídas em 
42 cursos, entre os campi Alegrete, Bagé, Itaqui, Santana 
do Livramento, São Borja, São Gabriel e Uruguaiana.

3ª OPÇÃO

São ofertadas 759 vagas. Para participar da seleção 
por notas do Enem, o candidato deve ter feito a prova entre 
os anos de 2010 e 2023. A pontuação mínima, exigida 
pela Unipampa, é de 300 pontos na prova e 300 pontos 
na redação. As inscrições podem ser realizadas até às 12h 
do dia 15 de julho. As oportunidades são para os seguin-
tes campi da Unipampa de Alegrete, Bagé, Dom Pedrito, 
Itaqui, Jaguarão, São Borja e Uruguaiana. 

Para as três modalidades as inscrições devem ser 
feitas pelo sistema de Gestão Unificada de Recursos Ins-
titucionais (Guri).
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Caminhão que estava na ofi cina, já foi entregue ao Executivo

Acoleta de lixo em 
Hulha Negra sofreu 
alterações nas últi-

mas semanas, inclusive um 
comunicado foi publicado 
pela Prefeitura informando 
que o caminhão de coleta 
de lixo estava estragado e 
que problemas poderiam 
ocorrer. 

A situação causou 
reclamações por parte de 
moradores devido ao acú-
mulo de lixo nas residên-
cias. Porém, conforme 
anunciado no início da 
semana pela secretária de 
agropecuária da cidade, Ja-
nice Silveira, a coleta deve 
ser normalizada até o fi m 
de semana. Isso porque, o 
caminhão que estava na 

Coleta de lixo deve normalizar até 
o fi m de semana em Hulha Negra

RESÍDUOS

ofi cina para conserto foi 
arrumado e entregue a Pre-
feitura para a continuidade 
dos serviços, que inclusive 
são de saúde pública.

“Desde ontem, ter-
ça-feira, o caminhão já 
está passando. Estamos 
tranquilos, pois tudo será 
normalizado”, disse a se-
cretária ao TP.

Cabe lembrar que 
a coleta de resíduos é 
vinculada a Secretaria de 
Agropecuária e que após 
apresentar problemas, o 
caminhão encaminhado 
para a oficina, fato que 
acabou gerando atrasos na 
coleta.

Segundo a gestora 
havia explicado, a coleta 

MAIS QUE UM JORNAL,
IDENTIDADE REGIONAL!IDENTIDADE REGIONAL!

estava sendo realizada por 
um caminhão caçamba 
para amenizar o problema. 
Quanto a isso, Janice disse 
que a capacidade era muito 
reduzida e que o acumulo 
continuou. “O caminhão 
do lixo compacta os resí-
duos e conseguimos re-
colher em torno de quatro 
toneladas. Já no caçamba, 
o lixo é apenas depositado, 
tendo capacidade de cerca 
de mil toneladas, três vezes 
menos capacidade. Quan-
do está cheio precisa des-
locar até o aterro sanitário 
em Candiota para descar-
regar e retornar, o que aca-
ba atrasando o restante do 
serviço e acumulando lixo 
nas residências”, explicou. 

Coleta foi realizada até com chuva para atender a demanda

TVCAMCANDIOTA

Câmara de Vereadores e Vereadoras de CandiotaCâmara de Vereadores e Vereadoras de Candiota

EXPEDIENTE EXTERNOEXPEDIENTE EXTERNO

271 - Poder Executivo - 271 - Poder Executivo - Encaminha PL 073/2024.Encaminha PL 073/2024.

EXPEDIENTE INTERNOEXPEDIENTE INTERNO

273 - Pedido de Providências - Vereador Atai-273 - Pedido de Providências - Vereador Atai-
des da Silva - des da Silva - Solicita cercamento da área da Solicita cercamento da área da 
Brigada Militar de Candiota, localizada na Rua Brigada Militar de Candiota, localizada na Rua 

TV CÂMARA CANDIOTA

TVCAMARACANDIOTA

TVCAMCANDIOTA

Acompanhe as sessões ordinárias 
nas segendas-feiras, a partir das 
17h, de forma presencial ou nos 

canais ofi ciais de divulgação.

A Câmara de Candiota está 
localizada na rua 20 de Se-
tembro, 711, em frente a 
rodoviária, na Vila Operária.

Email: camaracandiota@ca-
maracandiota.rs.gov.br
Telefones: (53) 3542-1177 e 
3245-1449

ROTEIRO DA SESSÃO  ORDINÁRIA ROTEIRO DA SESSÃO  ORDINÁRIA Nº 21 Nº 21 
DO DIA 08 DE JULHO DE 2024DO DIA 08 DE JULHO DE 2024

José Fadanelli, 108 – Vila ResidencialJosé Fadanelli, 108 – Vila Residencial

BAIXA PARA AS COMISSÕESBAIXA PARA AS COMISSÕES

272 - PL 076/2024 - Poder Executivo - 272 - PL 076/2024 - Poder Executivo - Autoriza Autoriza 
o município de Candiota a abrir crédito especial o município de Candiota a abrir crédito especial 
e alterar o PPA, a LDO e a LOA, no valor de R$ e alterar o PPA, a LDO e a LOA, no valor de R$ 
1.380.000,00–Obras.1.380.000,00–Obras.
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Ao longo da avenida serão construídos diversos espaços para o lazer 

Divulgação TP

Obra, quando realizada, trará uma nova visão para quem chega a cidade

Com o foco no tu-
rismo e no lazer da 
comunidade, a Ave-

nida Liberdade, da cidade 
de Pedras Altas, locali-
zada na entrada junto ao 
pórtico, receberá uma 
revitalização e mudança 
para melhor. O projeto 
foi elaborado pelo arqui-
teto Juarez Rodrigues 
de Freitas, e a obra tem 
recursos do Governo do 
Estado e contrapartida do 
município. 

Avenida Liberdade de Pedras Altas será 
revitalizada e projeto é voltado para o 
turismo e as potencialidades da cidade

INFRAESTRUTURA

Trabalhando na ci-
dade nos primeiros cinco 
anos de emancipação, 
Juarez explicou que fez 
o projeto pensando nas 
pessoas que estão che-
gando na cidade, com a 
preocupação de propor-
cionar um rápido conhe-
cimento sobre a história 
local. “Então cada espaço 
de convivência, seja dos 
visitantes ou dos pró-
prios moradores, tem 
um pouco da história e 

economia, como o gado 
leiteiro e a produção de 
uva, tudo pensando na 
informação para quem 
estiver chegando”, expli-
cou, informando que no 
projeto inicial o objetivo 
é que o passeio seja feito 
a pé, terminando no Cas-
telo de Pedras Altas. 

Além disso, o pro-
jeto do arquiteto que 
foi atualizado há cerca 
de um ano atrás, conta 
com churrasqueira para 
o lazer, e com um tipo de 
bica com a água mineral 
que tem no município. “E 
assim como a frase que 
terá na entrada, a ideia 
é realmente que – todos 
os caminhos levem ao 
Castelo de Assis Brasil”, 
mencionou, dizendo que 
a parte urbana do projeto 
é atual, pois no começo 
seria apenas uma avenida 
de entrada, sem caracte-
rística. 

O valor total da re-
vitalização é de R$ 612,4 
mil, sendo R$ 428,6 mil 
do Estado e R$ 183,7 
mil de contrapartida do 
município. Em nota, o 

prefeito Volnei Oliveira 
falou sobre a novidade, 
destacando que “essa 
iniciativa é um passo 
importante para o de-
senvolvimento urbano e 
turístico de Pedras Altas, 
tornando nossa cidade 
ainda mais encantadora 
e acolhedora.”

Frase que fi cará na entrada da cidade faz menção 
ao principal ponto turístico de Pedras Altas
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LUTO

Faleceu em casa no começo da manhã desta quarta-feira 
(10), o candiotense Dario Ezequiel Leite, 68 anos, mais 
conhecido como Zecão. 

Aposentado da Companhia Riograndense de Mineração 
(CRM) há muitos anos, seu Zecão era conhecido em todo o mu-
nicípio e também na região principalmente por realizar fretes em 
sua camionete, atividade que precisou ser interrompida devido a 
uma trombose que resultou na amputação da sua perna esquerda, 
em outubro do ano passado. Na época, a comunidade se reuniu e 
realizou um bingo solidário para ajudar nas despesas do amigo. 

Ele foi velado na Capela Municipal e o sepultamento acon-
teceu na quarta-feira, no cemitério local. Nas redes sociais, as 
mensagens de pesar e desejo de conforto para a família tomaram 
conta, mencionando a perda lamentável.

Zecão deixou a esposa Vera Beatriz, os fi lhos Ana Paula, 
Rodrigo e André Luis, e os netos Nicolle e Nicolas, além de 
muitos amigos. 

Candiota se despede 
do amigo Zecão

Ele tinha 68 anos de idade

SEGURANÇA

Homem é preso por 
suspeita de estupro 
de criança de 6 anos 

em Hulha Negra
Na manhã desta quinta-feira (11), agentes da Delegacia 

de Polícia Civil de Candiota, prenderam um homem acusado 
de estuprar um menino de 6 anos, no interior de Hulha Negra, 
na semana passada.

Conforme a polícia, o homem teve a prisão preventiva 
decretada após suspeita do crime ocorrido no ambiente familiar 
do menino. As suspeitas começaram a ser identifi cadas primei-
ramente na escola e depois, no Conselho Tutelar.

Foram cumpridos dois mandados de busca e apreensão e 
um mandado de prisão preventiva em residências do suspeito. 
Nada de ilícito foi localizado.  O homem foi conduzido ao Pre-
sídio Regional de Bagé (PRB).
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A dupla depende da ajuda das pessoas, mas Falcão não pede nada 
diretamente, ele se expressa por meio de cartazes

Falcão e sua cadela Brigite enfrentam
 há anos os rigores de viver ao relentoNinguém o chama 

de Antônio César 
Rodrigues Silva. Até 

ele tem difi culdade de se 
distinguir por este nome 
de batismo. Se reconhece 
mesmo como Falcão, ape-
lido carinhoso que adotou 
e como todos o conhecem.
O bageense de 59 anos, 
com aspecto físico frágil, 
tomava seu chimarrão na 
manhã bem fria do inverno 
do pampa da sexta-feira 
passada (5), quando rece-
beu a reportagem do jornal 
Tribuna do Pampa em sua 
‘moradia-acampamento’ - 
improvisada às margens da 
BR-293, próxima ao trevo 
de acesso à Candiota, na 
Vila Operária.
 Solícito e falante, 
Falcão logo abriu um sor-
riso e ralhou com sua fi el 
e única companheira, a 
Brigite - uma cadela de seis 
anos, bem cuidada, cruza 
das raças pitbull e crioulo, 
que ainda estava dentro da 
sua barraca e gosta muito 
de interagir.

UMA VIDA NA RUA

Falcão contou que 
foi adotado por uma famí-
lia de Bagé aos oito meses 
de idade. A família era 
formada por ele e mais três 
irmãs. Dos 6 aos 15 anos 
morou em Rio Grande.  

Com praticamente, 
segundo ele, 40 anos de 
uma vida errante, Falcão 
contou um pouco da sua 
história e da opção força-
da que teve que fazer em 
morar desta forma. 

O que lhe levou às 
ruas, de uma vez, conta ele, 
foi a impossibilidade de 
trabalhar de forma continu-
ada. O servente de pedreiro 

Uma vida nas ruas e nas estradas
MORADIA IMPROVISADA

de profi ssão assinala que 
possui complicações nas 
articulações dos joelhos 
e também um problema 
renal.

Depois de perambu-
lar pelo Brasil afora como 
andarilho, ele voltou a 
Bagé em 1999. Durante 10 
anos viveu entre a rua e a 
casa de uma irmã. Com a 
morte dela há cerca de cin-
co anos, ele passou a fi car 
defi nitivamente ‘morando’ 
na calçada da avenida Tupy 
Silveira, ao lado do Palace-
te Pedro Osório, próximo 
ao supermercado Nacional, 
no centro de Bagé.

APEDREJAMENTO

Sua mudança para 
Candiota tem a ver com 
uma situação de violência. 
Ele relatou que de abril a 
junho deste ano, sua barra-
ca em Bagé vinha sofrendo 
inúmeros ataques com pe-
dras durante a madrugada. 
“Foram 11 ataques nesse 
período, corremos risco de 
morrer. Uma pedra de afi ar, 
que até trouxe comigo, por 
pouco não pega na minha 
cabeça. Os ataques acon-
teciam no fi m de semana, 
após às 3h da madrugada, 
feito por pessoas jovens, 
que passavam de carro, 
geralmente bêbadas ou 
drogadas”, conta ele.

Assustado e com 
medo do pior, Falcão disse 
que conseguiu no último 
dia 28 de junho, o trans-
porte de suas coisas para o 
trevo de Candiota - lugar 
que ele já havia estado na 
pandemia de Covid-19. 
Na Capital Nacional do 
Carvão ele pretende fi car 
até o fi m do inverno. “Aqui 
é um paraíso”, disse.

A Prefeitura de 
Candiota, por meio da 
Secretaria de Assistência 
Social, está monitorando 
a situação de Falcão, espe-
cialmente em função das 
baixas temperaturas que 
estão fazendo. Segundo o 
secretário Fabiano Mus-
soline, água potável, ali-
mentos e cobertas já foram 
disponibilizadas. 

NECESSIDADE 
E OPÇÃO

Estar na rua, segun-
do Falcão, é uma opção e 
uma necessidade ao mes-
mo tempo. Ele depende da 
solidariedade das pessoas 
para sobreviver. Sem ne-
nhum tipo de benefício 
social ou aposentadoria, 
Falcão disse que até sonha 
ter uma casinha própria, 
porém vê difi culdades em 
mantê-la, por não ter uma 
renda fi xa. 

Avesso a pedir di-
retamente, dois cartazes 
enfeitados com fl ores em 
vasos, que ele mesmo im-
provisa, pedem donativos 
por ele. Neles estão ex-
postas suas necessidades 
básicas, como açúcar, café, 
erva-mate, entre outros 
produtos essenciais. Banho 
ele toma no posto de com-
bustíveis em frente. “Nun-
ca passei fome. É uma vida 
de difi culdades, mas já me 
acostumei. Graças a Deus 
nunca me faltou as coisas. 
Sempre digo, sou um pes-
soa respeitadora, humilde e 
não gosto de ajuntamento. 
Sou eu por eu mesmo, além 
de Brigite e Deus”, disse, 
contando que possui fi lhos, 
mas que eles também são 
pobres e não têm condições 
de ajudá-lo.

Numa barraca, às margens da BR-293, a dupla pretende 
passar todo o rigoroso inverno do pampa gaúcho


